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Ney Zanella dos Santos
é o Eminente Engenheiro do Ano 2019
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Destaco que neste ano conseguimos um avanço 
na capacitação dos profissionais por meio dos nossos 
cursos. Quero mencionar uma parceria que fecha-
mos para um curso de Building Information Mode-
ling (BIM) com a empresa Camargo Corrêa Infra, 
utilizando a plataforma Autodesk e ministrado por 
professores da Frazillio & Ferroni. Foi um sucesso 

de procura. Em especial, essa 
ação reforça o compromisso 
do IE em capacitar profissio-
nais no processo de BIM, que 
está promovendo uma revolu-
ção nas áreas de Engenharia, 
Arquitetura e Construção por 
todo o mundo.

Outra ação importante 
está nas palestras. Este ano já 
realizamos mais de 80 even-
tos em nosso auditório, e boa 
parte, com transmissão pela 
internet e Redes Sociais do 
Instituto de Engenharia. Cito 
dois exemplos, que juntos já 
somam mais de 6,5 mil in-
terações pelas Redes Sociais 
de pessoas de todo o Brasil e 
também do exterior. 

A primeira foi “Incêndio 
e colapso do edifício Wilton 

Paes de Almeida: Lições aprendidas deste desastre 
urbano”, realizada em agosto e a segunda foi “Cida-
de Matarazzo”. Nessas palestras tivemos profissionais 
envolvidos diretamente no caso e na obra, respectiva-
mente e, que mostraram aos nossos expectadores como 
a Engenharia trabalha e é fundamental nesses temas. 

Reforço dizendo que dentro do Instituto de En-
genharia entendemos que a educação é fator fun-
damental para a construção de uma nação próspera 
e independente. Finalizo indo mais na base, pois 
acredito que a Educação Fundamental é a chave 
para o desenvolvimento do Brasil e em nossos pró-
ximos materiais vamos falar mais sobre esse tema 
importantíssimo. IE

Capacitação profissional é 
fundamental para o avanço do Brasil

os meus três mandatos como presidente do 
Instituto de Engenharia sempre reforcei 
e trabalhei o posicionamento de como a 
educação continuada é fundamental para 

o desenvolvimento dos engenheiros e engenheiras 
do Brasil. Hoje, profissionalmente, precisamos man-
ter um aperfeiçoamento das habilidades bem como, 
maior visão da realidade em que estamos inseridos, 
visando sempre conquistar novos conhecimentos. 
Entendo que prover uma boa 
educação num País do tama-
nho do Brasil não é tarefa sim-
ples, mas vejo que muitos avan-
ços aconteceram nos últimos 
anos. Entendo que ainda um 
ponto deficitário está na valo-
rização profissional dos nossos 
professores, precisamos prover 
capacitação para eles. 

Para ter uma ideia, segundo 
o Mapa do Trabalho Indus-
trial 2019–2023, lançado pelo 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai) 
no último mês, mostra que o 
Brasil precisará qualificar 10,5 
milhões de trabalhadores in-
dustriais até 2023 para suprir a 
demanda de profissões ligadas 
à tecnologia. Em taxas percen-
tuais, o maior crescimento no 
número de empregados nos próximos quatro anos de-
verá beneficiar o mercado de condutores de processos 
robotizados (22,9%), de nível superior. Em seguida, 
vem técnicos em mecânica veicular (19,9%) e mais 
duas ocupações de nível superior: engenheiros am-
bientais e outras engenharias (19,4%) e pesquisadores 
de engenharia e tecnologia (17,9%). 

No IE fazemos a nossa parte. Trabalhamos na 
capacitação e colaboração com informação para en-
genheiros, engenheiras e outros profissionais que 
buscam atualizar-se frente a um mercado altamen-
te concorrido. Nosso objetivo é promover a troca de 
dados e a reciclagem profissional por meio de uma 
série de atividades que envolvem cursos, palestras, 

N

Eduardo Lafraia
Presidente do Instituto de Engenharia
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O Instituto de Engenharia 
comemorou, em 16 de 
outubro, mais um ano de 
trabalho e persistência na 

contribuição para o desenvolvimento 
do Brasil. Chegou aos 103 anos com 
uma trajetória da qual fizeram parte 
personagens importantes da Enge-
nharia e da historia do País.

Como reconhecimento a esses 
profissionais, há 56 anos, o Insti-
tuto concede o título de Eminente 
Engenheiro do Ano aos que tiveram 
destacada atuação no meio e/ou que 
tenham uma carreira marcada por 
contínuas contribuições para a ele-
vação e para o aprimoramento da 
Engenharia. 

Neste ano, a outorga foi para o vi-

Instituto concede o titulo de Eminente 
Engenheiro do Ano a 

Ney Zanella dos Santos

ce-almirante Ney Zanella dos Santos 
que, em 48 dedicados à vida pública, 
foi entre outros cargos, o primeiro 
secretário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação da Marinha e o criador da 
Amazul - Amazônia Azul Tecnolo-
gias de Defesa SA. 

Em seu discurso de abertura 
Eduardo Lafraia, presidente do IE, 
destacou a longevidade do Instituto 
que, por si só já é um feito importante, 
“mas isso está longe de ser o principal 
ativo da nossa Casa. Essa longevida-
de é fruto dos feitos, e da capacidade 
de renovação da instituição”. Lafraia 
ainda lembrou que prover uma boa 
educação num país do tamanho do 
Brasil não é tarefa simples. "Preci-
samos com urgência olharmos com 

mais atenção para a formação do do-
cente e a valorização da carreira de 
professor (...) a Educação Fundamen-
tal é a chave para o desenvolvimento 
do Brasil."

Ele ainda salientou que a escolha 
de Ney Zanella dos Santos, entre ou-
tras coisas, teve como base sua priori-
zação à educação e à pesquisa. “[Ele] 
representa movimentos importantes 
e que devem ser aprofundados pelo 
Brasil: a priorização da educação e da 
pesquisa – alicerces fundamentais de 
qualquer nação bem-sucedida. E, so-
bretudo, por fazer, o que para alguns 
parece impossível, atrair e reter talen-
tos da engenharia no País.” 

Emocionado, Ney Zanella dos 
Santos, em seu discurso, agradeceu 

ao Instituto. “Instituto de Enge-
nharia, obrigado. Muito obrigado. 
Não poderiam ser outras as minhas 
palavras iniciais, porque expressar 
minha gratidão talvez seja a forma 
que mais revele a emoção de voltar à 
minha terra para receber um prêmio 
tão especial desta instituição cente-
nária (…) Parabenizo toda a histó-
ria, o trabalho e as iniciativas desta 
Casa, que estimulam a engenharia   
em beneficio do desenvolvimento e 
da qualidade de vida da sociedade”. 
A Engenharia é tão antiga quanto a 
humanidade. Não se pode conceber 
as evoluções humanas sem ela. Sem 
dúvidas eram engenheiros, mesmo 
que a designação ainda não existis-
se, aqueles que inventaram rodas, 
ferramentas, caravelas (…).

Formado em engenharia Mecâni-
ca,  Ney Zanella falou sobre suas in-
f luências familiares na infância para 
escolha da formação. “Foram enge-
nheiros que transformaram elemen-
tos da natureza em favor do homem 
(…) O que nos move e nos faz agen-
tes da transformação são os desafios. 
Foram os desafios que me transfor-
maram em submarinista (…) Não foi 
surpresa para meus pais quando es-
colhi esta carreira [de submarinista] 
e fui conhecer a fundo, cada válvula, 
cada mostrador, cada equipamento, 
essas incríveis embarcações.”

Ele ainda frisou os grandes desa-
fios colocados pela Marinha ” [foram] 

ainda maiores, em terra”, como criar 
a Amazul - Amazônia Azul Tecno-
logias de Defesa SA. “A sua inaugu-
ração só foi possível devido ao soma-
tório de valores e esforços dos quais 
tanto necessitam o nosso País, parecia 
uma missão impossível. Posso afian-
çar que a Marinha é um dos nichos no 
Brasil de boa capacitação e realização 
de pesquisas aplicadas com excelentes 
resultados; ainda com 10% do orça-
mento, consegue garantir o sucesso 
de projetos extraordinários como o 
programa nuclear.”

Zanella enfatizou que não aceita 
a fuga de cérebros do Brasil, por falta 
de oportunidades, “quando se há tan-
to a fazer em nosso País, ainda não 
somos capazes de valorizar e fazer a 
gestão do nosso conhecimento”.

Ele encerrou agradecendo ao Ins-
tituto, à Marinha, à memória dos 
pais, à esposa, filhas, e ao enteado, 
também engenheiro.

A saudação ao homenageado foi 
feita por Marcelo Rozenberg, con-
selheiro do Instituto de Engenharia, 
cujo pai foi professor de Zanella.

Amigo do homenageado, Rozen-
berg falou sobre a infância do Emi-
nente Engenheiro e de suas ‘habilida-
des’ em montar e desmontar objetos. 
“Desde pequeno, Zanella sempre foi 
muito curioso para desvendar o fun-
cionamento das coisas. Desmontava 
tudo que estivesse ao seu alcance, 
mesmo sem a permissão dos pais. 

Relógios, torradeiras, rádios, vitrolas, 
chuveiros e dezenas de outros objetos 
(…) E até hoje ele tem a eterna curio-
sidade que cultiva em saber como as 
coisas funcionam.

Ele destacou o gosto do home-
nageado de se cercar por pessoas, 
sempre tratando-as com simplicidade 
e igualdade. Compartilha com fami-
liares e amigos – com entusiasmo e 
atenção – suas descobertas.

Sobre sua carreira, Rozenberg 
mencionou sua passagem pela Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia & 
Inovação para estruturar o setor de 
pesquisa, e pela Amazul que “mesmo 
numa conjuntura difícil da economia 
brasileira, cresceu e  já está com mais 
de 1.700 funcionários e inserida nos 
grandes programas brasileiros ligados 
à energia nuclear”.

Ele lembrou que a carreira de 
Zanella na Marinha sempre esteve 
ligada à Engenharia, “embora ele 
fosse oficial do Corpo da Armada 
e não pertencesse ao quadro de en-
genheiros da Força, suas atividades 
estiveram relacionadas ao Arsenal 
da Marinha, no Rio de Janeiro, es-
taleiro que repara e constrói navios 
e submarinos. A bordo dos sub-
marinos, suas incumbências eram 
técnicas, e a sua formação ajudou 
muito na condução e solução das 
avarias que ocorriam durante as 
navegações”.

Rozenberg finalizou lembrando 
que “agora seu aprendizado ajuda o 
Ministério de Minas e Energia a con-
solidar no Brasil o setor nuclear como 
uma fonte de riquezas e de desen-
volvimento e a superar desafios para 
integrar o programa nuclear à cultura 
nacional.”

Participaram também do evento, 
Marcos Penido, secretário de Infra-
estrutura e Meio Ambiente, repre-
sentando o governador de São Paulo, 
João Dória; Claudio Henrique Melo 
de Almeida, comandante do 8º Dis-
trito Naval; André Steagall Gertsen-
chtein e Marcelo Rozenberg, respec-
tivamente, presidente e membro do 
Conselho Consultivo do IE.

Confira todas as fotos do evento.

Da esq. p/ dir.: André Steagall Gertsenchtein, presidente Conselho Consultivo IE;  Claudio Henrique Melo de Almeida, 
comandante do 8º Distrito Naval; Ney Zanella dos Santos;  Marcos Penido, secretário de Infraestrutura e Meio Am-
biente do estado de SP; Eduardo Lafraia, presidente IE; e Marcelo Rozenberg, membro do Conselho Consultivo do IE.

https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2019/10/17/discurso-eduardo-lafraia-presidente-ie-cerimonia-engenheiro-do-ano-2019/)
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2019/10/18/discurso-eminente-engenheiro-do-ano-2019-ney-zanella-dos-santos/
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2019/10/18/discurso-de-saudacao-ao-eminente-engenheiro-do-ano-2019/ )
https://www.flickr.com/photos/157391345@N08/albums/72157711377892451/page1
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Dedicado à Marinha do Bra-
sil desde os 18 anos, decidiu 
abraçar a carreira de submari-
nista, o que o levou a mergu-

lhar nos estudos e se formar em Enge-
nharia Mecânica e em Ciências Navais.

Marcou sua carreira criando a Ama-
zul – Amazônia Azul Tecnologias de 
Defesa - para atender ao setor estraté-
gico nuclear.

Como Contra-Almirante foi Chefe 
do Estado-Maior do Comando-em-
-Chefe da Esquadra e diretor do Centro 
de Inteligência da Marinha. Já como 
Vice-Almirante foi o primeiro secretá-
rio de Ciência, Tecnologia e Inovação 
da Marinha e elaborou o Programa de 
Desenvolvimento de C&T.

Foi responsável pelo Instituto de 
Pesquisa da Marinha, o Centro de Aná-
lises de Sistemas Navais e pelo Instituto 
de Estudos do Mar Almirante Paulo 
Moreira. 

No Ministério da Defesa foi vice-
-chefe do Estado-Maior Conjunto das 
Forças Armadas, época da ocupação do 
Complexo do Alemão (RJ) e do terre-
moto no Haiti. 

Atualmente, é assessor Especial 
para Gestão Estratégica no Ministério 
das Minas e Energia. 

Em entrevista ao Jornal do Insti-
tuto de Engenharia, nosso Eminente 
Engenheiro do Ano 2019 fala sobre sua 
carreira, a Engenharia e os desafios que 
tem pela frente.

Jornal do Instituto de Engenharia - 
Ao longo da sua carreira, quais pon-
tos marcantes e desafios destacaria?

Ney Zanella dos Santos - Os maiores 
desafios da minha carreira sempre esti-

entrevistaentrevista

A Engenharia é uma carreira
motivadora e de eternos desafios

Acompanhe a entrevista do Eminente Engenheiro
Vice-Almirante Ney Zanella dos Santos

veram ligados à Marinha, força na qual 
ingressei quando tinha 18 anos. Aos 
22, comecei a embarcar em navios e já 
enfrentava mares nem sempre calmos. 
Como os navios eram da 2ª Guerra 
Mundial, estavam sujeitos a constantes 
avarias, e essas sempre ocorriam nos pio-
res momentos, quando o mar não estava 
nem para peixe. Os desafios aumenta-
ram quando decidi abraçar a carreira de 
submarinista - um misto de desafio e 
aventura. Eu queria aprender como fun-
cionava cada válvula, cada mostrador, 
cada equipamento de um submarino. E 
isso me levou a estudar mais. Eu já tinha 
feito Engenharia na Escola Naval, mas 
decidi me aperfeiçoar em Engenharia 
Mecânica. Estudava à noite e aplicava a 
teoria à prática durante o dia, dentro de 
um submarino. Foi intenso esse período: 
quase duas décadas em que aprendi a co-
nhecer detalhadamente aquela máquina 
impressionante. Outro grande desafio 
da minha carreira foi criar na Marinha 
a Secretaria de Ciência, Tecnologia & 
Inovação. Fui o primeiro secretário, e 
foi gratificante trabalhar com os pes-
quisadores que pensam a Marinha do 
amanhã. 
Mais recentemente, fiz nascer a Amazul 
– Amazônia Azul Tecnologias de Defe-
sa. Este considero o ponto mais marcan-
te da minha carreira. Com apenas sete 
pessoas e um capital inicial de meros 
R$7.500,00, tive a responsabilidade de 
criar uma estatal para atender um se-
tor estratégico, mas ainda muito pouco 
conhecido da sociedade brasileira: o 
nuclear. Fiquei seis anos na presidência 
dessa empresa, da qual me orgulho mui-
to. Hoje, a Amazul já tem sede própria, 
conta com quase 2 mil funcionários e 

tem colaboração expressiva em macro-
programas do País, como o Programa 
Nuclear Brasileiro (PNB), o Programa 
Nuclear da Marinha (PNM) e o Pro-
grama de Desenvolvimento do Subma-
rino de Propulsão Nuclear (Prosub).

JIE - À frente da Amazul, o senhor 
priorizou a pesquisa, inclusive 

incentivando a retenção de talentos. 
Como vê o futuro da pesquisa no País?
NZS - Um dos objetivos da criação da 
Amazul foi exatamente reter talentos, 
atrair profissionais qualificados e inves-
tir em capacitação. Então, tive a oportu-
nidade valiosa de trabalhar de perto com 
os pesquisadores, empenhados em supe-
rar os óbices tecnológicos para alcançar 
resultados que, muitas vezes, custam a 
chegar. Estou convencido de que só há 
desenvolvimento com independência se 
houver investimentos em pesquisa.  Os 
países mais desenvolvidos do mundo são 
aqueles que estão na dianteira das pes-
quisas. E a história mostra que nunca 
é tarde para começar. A Coreia do Sul, 
que se originou da divisão do territó-
rio da antiga Coreia, após a Segunda 
Guerra, deu saltos de competitividade 
investindo em educação e pesquisa. Na 
Europa, podemos dizer que a Repúbli-
ca Tcheca vive o pleno emprego e esse 
mercado de trabalho forte é fruto tam-
bém da qualificação de seus trabalha-
dores. Na Ásia, países como Singapura, 
Vietnã, Camboja e Laos apresentam 
índices consideráveis de crescimento 
e atraem multinacionais para a região 
devido à oferta de bons profissionais. 
Ou seja, investir em educação e pesqui-
sa é investir no próprio país. No Brasil, 
o acesso à educação de qualidade para 

todos é ainda um sonho distante. Hoje 
já há mais conscientização sobre a ne-
cessidade de se investir em educação e 
pesquisa, mas temos que perseguir isso 
com muito afinco. Imaginem o salto de 
competitividade que o Brasil, um país 
de dimensões continentais, pode dar 
na arena internacional se houver inves-
timentos pesados em educação e capa-
citação. O futuro da pesquisa no Brasil 
vai depender, obviamente, do volume de 
recursos destinados à ciência, tecnologia 
e inovação e também de um ambiente 
favorável ao crescimento. Na Amazul, 
por exemplo, o grande empenho está em 
ajudar a Marinha a montar o seu maior 
laboratório, o Labgene, um reator nucle-
ar experimental compacto para pesqui-
sar e desenvolver uma propulsão naval. 
Os engenheiros seniores ressentem do 
hiato nos investimentos que prejudicou 
a formação de novos talentos para dar 
continuidade ao ambicioso programa 
que usa a tecnologia nuclear para pes-
quisas e a geração de energia. Portanto, 
a gestão do conhecimento é a saída para 
preparar os jovens.

JIE - Quais são seus desafios como 
assessor Especial para a Gestão 

Estratégica no Ministério de Minas e 
Energia?

NZS - No Ministério de Minas e Ener-
gia, assumi a tarefa de conduzir a gestão 
do planejamento estratégico e ser o elo 
do MME com as empresas vinculadas, 
entre elas Petrobras, Eletrobras, Nuclep, 
Indústrias Nucleares do Brasil (INB), 
Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM), Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE) e Pré-Sal Pe-
tróleo SA (PPSA). O nosso ministério 
tem projetos de infraestrutura de longo 
prazo e com impactos em toda a socie-
dade, e por isso é fundamental que haja 
uma boa visão estratégica: da segurança 
energética, do uso racional da energia, 
da sustentabilidade dos recursos mine-
rais e energéticos, do crescimento com 
consciência ambiental, da pesquisa de 
novas fontes renováveis, da distribuição 
da matriz energética, da geração de re-
cursos e da diminuição das tarifas. Não 
é tarefa fácil, mas todos estamos imbu-
ídos de muita energia para concretizar-
mos esse planejamento estratégico. A 
sociedade é a grande beneficiada.

JIE - Como avalia a Engenharia na-
cional hoje? E quais os principais de-
safios existentes?  
NZS - Temos grandes centros de for-
mação de engenheiros reconhecidos, 
inclusive, no exterior, com excelentes 

professores e pesquisadores. Mas, la-
mentavelmente, o Brasil padece sim da 
falta de recursos que impede melhorias 
nas estruturas e nos laboratórios. Uma 
alternativa que vislumbro seria a soma 
de esforços do público com o privado, ou 
seja, instituições do governo e empresas, 
lado a lado, juntando cérebros, recursos e 
disponibilidades em prol de programas, 
pesquisas e inovação. Esta sinergia tem 
dado certo em vários países líderes em 
pesquisa. Temos que seguir essa receita. 

JIE - Como recebe o título de emi-
nente Engenheiro do Ano de 2019? 

O que significa isso para o senhor?
NZS - A concessão deste título pelo 
prestigiado e centenário Instituto de 
Engenharia foi uma grande surpresa 
para mim, e eu o recebo com muita ale-
gria e gratidão. Estou convicto de que 
este prêmio não se deve a um trabalho 
isolado, mas ao de um conjunto de pes-
soas talentosas e obstinadas em perse-
guir seus objetivos em prol do País. Por 
isso, compartilho com todos que, ombro 
a ombro, batalharam juntos comigo e, 
em especial, à grandiosa Marinha, que 
me proporcionou uma rica “carta náu-
tica”, com elementos e informações que 
aqui me permitiram chegar. 
Dedico este prêmio especial à memó-
ria de meus pais, Neide e Nélson, que 
ajudaram a talhar o meu caráter e me 
deram as bases de uma conduta ética e 
resiliente; à minha grande companheira 
Carla; às minhas filhas Daniela e Fabío-
la e ao meu enteado Felipe, que também 
é engenheiro.

JIE - Qual o recado daria aos futu-
ros engenheiros.

NZS - Aos futuros engenheiros, posso 
afiançar que esta é uma carreira moti-
vadora e de eternos desafios. Isso por-
que estamos sempre a buscar avanços 
da tecnologia, e é isso o que a socieda-
de espera de nós. Não se deixem abater 
pelas crises que certamente enfrentarão 
ou estão a enfrentar. Crises também são 
oportunidades e devem ser encaradas 
como estímulos para que encontremos 
soluções inovadoras capazes de superá-
-las. São os desafios que fazem valer a 
nossa existência. IE
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*Por José Wagner Leite Ferreira

O assunto Hidrovias no Brasil é 
antigo e necessita de novo en-
foque proativo, o que nos coloca 
na proa para exigir as mudanças 

necessárias. Já é lugar comum falar em de-
sequilíbrio na matriz de transportes que é 
responsável pela perda das vantagens com-
petitivas da produção, valendo dizer, vanta-
gens que são anuladas na estrada. O trans-
porte fluvial, em um sistema integrado, é 
capaz de reduzir a pressão das rodovias.

Sem este esforço, as hidrovias ficarão 
fadadas a temas de discussões pontuais, sem 
uma política estatal, para figurar como ma-
téria de pauta em campanhas político-elei-
torais ou, ainda, destaque dos editoriais das 
mídias por ocasião de greves no setor de 
transportes, como o ocorrido em maio de 
2018, com a greve dos caminhoneiros.

Este diagnóstico levou o Instituto de 
Engenharia, dentro de sua missão, à ini-
ciativa de realizar dois eventos para uma 
discussão ampla sobre a questão. O último 
Seminário, realizado em 27 de agosto pas-
sado, abordou o tema “Uma Política para as 
Hidrovias – Uma questão de Estado".

Buscando este propósito o Seminário 
elaborou recomendações que serão encami-
nhadas ao Governo visando chamar a aten-
ção para a necessidade proativa desejada, 
que estimule forte sinergia entre instituições 

Hidrovias no Brasil 
- A busca de um modelo de matriz de 
transporte para uma nação continental

como o IE, Governo e os setores produtivos.
Essas recomendações ensejam tam-

bém um grande trabalho de divulgação do 
modo hidroviário de maneira a atrair novos 
mercados e consolidar as bases para aimple-
mentação de uma Política de Estado para o 
setor, inexistente até hoje.

Novas ações permitirão também o de-
senho da ocupação das áreas de influência 
direta tendo como finalidade a ordenação 
de modernas plataformas logísticas, portos 
fluviais tecnologicamente gerenciados, sis-
temas de navegação interior como o RIS – 
River Information Services, abrangendo as 
doze regiões hidrográficas brasileiras. Isto 
significará expressivo avanço na direção de 
efetiva gestão do uso múltiplo das águas, 
garantindo a aplicação das legislações exis-
tentes, a complementação de novas regu-
lamentações, se necessárias, por exemplo, 
aquelas referentes a mecanismos para ad-
ministração de conflitos do uso das águas.

Planos não faltam. Contudo, pode-se 
reconhecer apenas avanços pontuais e uma 
clara evidência de que a situação das hidro-
vias no Brasil está  longe de tudo o que já 
foi proposto e do porque não deslancham 
efetivamente.

Diferentemente de outras grandes eco-
nomias, o Brasil não aproveita o imenso 
potencial de suas vias navegáveis e sequer 

se preocupa com a integração destas com 
todos os outros meios de transporte.

Descuidar destes fatos, vem acarretan-
do altos custos logísticos e uma acelerada 
perda de espaço no mercado mundial.

Uma política que amplie a visão estraté-
gica para o setor, buscando maior produtivi-
dade, escoamento competitivo da produção, 
com certeza, em muito contribuirá para 
a ampliação da inserção externa do País e 
para o crescimento qualitativo de seu co-
mércio exterior.

Finalizando, não pode deixar de ser con-
siderado o trabalho de integração fluvial com 
os demais países da América do Sul, como 
o Arco Norte – formado por Peru, Equador 
e  Colômbia, representando importante fator 
de cooperação de comércio. O Peru avançou 
bastante nesse sentido com a criação da Hi-
drovia Amazônica. Para o sul , é necessária 
a renegociação do Acordo Fluvial na Hidro-
via  Paraná-Paraguai , envolvendo Brasil, 
Bolívia, Paraguai, Uruguai e Argentina, de 
maneira a torná-lo permanente e com uma 
gestão comum. Outra questão é a ligação da 
Lagoa Mirim, no Rio Grande do Sul com o 
Uruguai, pelo Canal de São Gonçalo.

*José Wagner Leite Ferreira é coordenador 
da Divisão Técnica de Logística do Instituto 
de Engenharia 

2ª edição do Seminários Hidrovias no Brasil - ampla discussão sobre a questão, que teve início em 2017, com a elaboração de  um relatório de conclusões

IE

https://www.institutodeengenharia.org.br/site/wp-content/uploads/2018/10/Hidrovias.pdf
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* Por Ivan Metran Whately 

Afrota de motocicletas cres-
ce muito mais do que a dos 
demais modos de trans-
porte em nosso País. Em 

termos numéricos aproximados, no 
período entre os anos 2000 a 2018, 
constata-se que a frota de autos pas-
sou de 20 milhões para 55 milhões 
de veículos (crescimento de 175%), 
enquanto a de motos passou de 6 mi-
lhões para 27 milhões (aumento de 
350%). 

O desequilíbrio modal, de-
corrente da opção crescente de 
parte da população pelas mo-
tos, incorporou um sério risco 
de segurança no trânsito. Des-
de 2009, os acidentes com víti-
mas fatais das motos superaram 
os números dos atropelamentos, 
passando a ser a principal cau-
sa de vítimas fatais no trânsito. 

O número de mortos e feridos 
em acidentes -envolvendo as mo-
tos- mais que triplicou em nosso 
país nos últimos anos, tornando-
-se o principal causador de mortes 
em nossas vias e o que mais re-
quer as indenizações. Além disso, 
os acidentes com motos deixaram 
2,5 milhões de pessoas com in-
validez permanente nos últimos 
10 anos e, se forem incluídos os 
acidentados com sequelas menos 
graves, chega-se a 3,3 milhões de 
pessoas. 

Aparentemente, a questão cru-
cial é a migração de passageiros 
dos transportes coletivos -em es-
pecial dos ônibus- para as motos. 
A circunstância contraria o bom 
senso. Em todo o mundo, a boa 
técnica recomenda o incremen-

to dos transportes coletivos para 
melhorar o trânsito e o meio am-
biente das cidades. E, pasmem, 
não são os mais ricos que migram 
para este transporte individual. 
Estudos mostram que 85% dos 
compradores de motos são prove-
nientes de jovens das classes C, D 
e E da população brasileira. Tudo 
indica que eles buscam maior ver-
satilidade e velocidade nos traje-
tos pelas ruas das cidades do que 
os oferecidos pela rede de trans-
porte coletivo. Além disso, os 
motociclistas aproveitam da opor-
tunidade de mercado com preços 
vantajosos para quitação das par-
celas de pagamento das motos, 
frequentemente, mais baixas que 
as despesas do cidadão com as ta-
rifas de transportes coletivos.

O número de mortos e feridos em acidentes -envolvendo as motos- mais que triplicou em nosso país nos últimos anos.

E mais surpreendente ainda, 
seguindo a tendência contrária a 
do crescimento da frota do trans-
porte individual (autos e motos) 
no Brasil, a demanda por trans-
porte coletivo por ônibus cai em 
nossas cidades. Os motivos, para 
a redução, ocorrem com intensi-
dade e diagnóstico variados em 
diferentes cidades, mas sempre 
afetando a economia do setor. A 
Associação Nacional das Empre-
sas de Transporte Urbano (NTU) 
estimou, em 2018, uma queda 
alarmante de demanda em torno 
de três milhões de passageiros por 
dia. Isso traz um enorme rombo 
nas contas públicas que precisa ser 
equacionado sem perda da quali-
dade dos serviços, como também 
exige subsídios que o poder públi-
co não tem como financiar. 

Há quem justifique a queda de 
demanda, nos serviços por ônibus, 
devido à crise econômica do País. 
Porém, não é o principal moti-
vo, uma vez que outros modos de 
transporte coletivo têm acrésci-
mos de demanda, como os metrôs 
e ferrovias. Estes aparecem nas 
pesquisas de opinião com ampla 
aceitação da população, atraída 
pelas qualidades dos transportes 
sobre trilhos, como: regularida-
de, rapidez e frequência. Mas, 
os transportes sobre trilhos não 
podem responder sozinhos pelo 

atendimento das grandes cida-
des, eles são parte de uma rede de 
transportes de massa multimodal. 
Ademais, os números mostram 
que a migração de passageiros 
para as motos provém, principal-
mente, dos serviços por ônibus 
devido à insuficiência da rede 
multimodal em fatores como a 
integração físico-tarifária, inter-
modalidade e interoperabilidade. 
Esse desempenho insatisfatório 
das redes de transporte coletivo, 
na maior parte das vezes, decorre 
da falta de entidades organizadas 
de transporte nos aglomerados 
urbanos, cuja regulação se perde 
na autonomia dos municípios, por 
meio de ações isoladas nos três 
níveis de governo.

Se houvesse transporte público 
eficiente em nossas cidades, como 
acontece nas grandes cidades do 
mundo desenvolvido, a atração 
pelas motos seria minimizada. 
Nas cidades brasileiras e, espe-
cialmente em São Paulo, a moto 
virou necessidade, os jovens são 
seduzidos por elas e o custo dos 
acidentes, atingindo esta juventu-
de e suas famílias, é inestimável. 
A população de baixa renda é a 
que mais padece.

Contribuindo para agravar os 
riscos das motos, o Código Bra-
sileiro de Trânsito admite opera-
ções arriscadas dos motociclistas, 

dentre elas a mais grave: trafegar 
entre duas faixas de veículos. A 
legislação federal também admite 
muitas aberrações ou serviços de 
grande risco, como as atividades 
de:motofretes e mototáxi. Em-
bora, os motociclistas profissio-
nais estejam dentro do segmento 
dos usuários que sofrem menos 
acidentes, o incremento das duas 
atividades irá, indiscutivelmente, 
atrair mais veículos em opera-
ções dessa natureza no trânsito e, 
consequentemente, aumento do 
número de vítimas. Precisamos 
mudar esse quadro.

Tudo isto é muito dramático 
e turvo. Fica difícil dissociar os 
dois problemas comentados e não 
dá para atacar um sem resolver 
o outro. Tanto a proliferação da 
frota de motos nas cidades brasi-
leiras quanto o declínio dos servi-
ços de ônibus precisam ser equa-
cionados de maneira interligada, 
os quais f icam na dependência de 
ajustes legais ou do Congresso. 
A sociedade precisa reagir à esta 
conjuntura e impor com raciona-
lidade o que ela quer para as suas 
cidades. Sem isso, nenhuma mu-
dança será possível.
  
Ivan Metran Whately é engenheiro de 
Transporte e diretor do Departamento 
de Mobilidade e Logística do Instituto 
de Engenharia.

O perigo das motos 
em nossas vidas 

IE

Apoie Instituto de Engenharia
no campo 31 da ART

IE
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Em julho, a Companhia de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano, CDHU, promoveu o “BIM DAY”, um 
workshop com o objetivo de fornecer informações sobre o 
BIM, Building Information Modeling ou Modelagem da 
Informação da Construção, e mostrar como esses processos 
estão sendo implantados dentro da Companhia.

Participaram do evento o secretário da Habitação, Fla-
vio Amary, o diretor técnico da CDHU, Agnaldo Quinta-
na, o diretor do IAB São Paulo, Marco Antonio Delia, o 
presidente do Instituto de Engenharia, Eduardo Lafraia, o 
presidente da CDHU, Eduardo Velucci, o arquiteto espe-

acontece

  

O secretário de Estado de Infraestrutura e Meio Am-
biente, Eng. Marcos Penido, foi recebido na tarde do 
dia 17 de julho, no Instituto de Engenharia, em um 
almoço. Dos diretores do Instituto, participaram: o 
presidente, Eduardo Lafraia, o diretor do Depto. de 
Mobilidade e Logística, Ivan Metran Whately, o coor-
denador do projeto IE do Futuro, Victor Brecheret Fi-

Da esq. p/ dir.: Victor Brecheret Filho, José Eduardo F. P. Jardim, Ivan M. Whately, Eduardo Lafraia e Marcos Penido
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Presidente do IE participa de 
“BIM DAY” na CDHU

Com o propósito de conhecer os planos de investi-
mento e necessidades para ampliação das operações das 
concessionárias de exploração e produção de petróleo e 
gás da Bacia de Santos, o Instituto de Engenharia pro-
moveu, em agosto, o Workshop Como o Estado de São 
Paulo pode colaborar para o desenvolvimento da indústria 
de Petróleo e Gás.

Durante o evento, que teve o apoio da Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Ambiente do Estado de São Paulo, repre-
sentantes de diversas empresas se posicionaram favoráveis ao 
modelo de conteúdo local, adotado em diversos países refe-
rência em petróleo no mundo. Marcos Rodrigues Penido, se-
cretário de Infraestrutura e Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo, destacou que a matriz energética no mundo mudou e 
“o tempo nos impõe a eficiência. O petróleo vai perder seu 
campo (…) e o governo do Estado está aberto para discussão”.

Concessionárias da Bacia de Santos se reúnem no IE  
para discutir petróleo e gás

Já Patricia Ellen da Silva, secretária de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de São Paulo, ressaltou que 
o governo tem discutido com outros entes federativos o 
tema. Ela destacou que é preciso pensar em um modelo 
de transição para que o País não saia de um extremo para 
o outro.

O presidente do Instituto de Engenharia, Eduardo 
Lafraia, frisou que a indústria petrolífera vai trazer investi-
mentos importantes para a pesquisa no País. “Se não apro-
veitarmos isso, no horizonte de 30, 40 anos, o petróleo vai 
perder um pouco sua importância.”

Esse seminário foi o primeiro de uma série que tra-
rá outros temas sobre o setor. Para assistir à íntegra do 
workshop, clique aqui.

Para conferir o material técnico, clique aqui.
Veja as fotos do evento clicando aqui. 

Grupo Mulheres IE apresenta 
palestra no IFSP

Em agosto, o Grupo Mulheres Instituto de Enge-
nharia esteve presente na II Semana de Engenharia 

Civil do IFSP ( Instituto Federal São Paulo)  apresen-
tando a palestra “Mulheres na Engenharia”.

Nossas representantes, Flavia Bartkevicius Cruz 
(coordenadora do Grupo Mulheres) e Jéssica Andrade 
Dantas (homenageada do Futuro - do evento Passado, 
Presente e Futuro da Engenharia - ocorrido em março) 
foram recebidas pelos Coordenadores da Semana, Leo-
nardo e Esthefany.

A plateia contou com estudantes e professores do cur-
so de Engenharia, estudantes do curso técnico e estudan-
tes do Ensino Médio.

A palestra abordou a história da Engenharia e o papel 
que algumas mulheres tiveram nesse desenvolvimento e 
passou-se à discussão sobre o papel da mulher na Enge-
nharia e a percepção e relações no ambiente de trabalho.

cialista em BIM, Luiz Augusto Contier, a diretora da em-
presa Frazillio & Ferroni, Edna Frazilli, e o especialista em 
BIM também da Frazillio & Ferroni, Marcus Cardoso.

O secretário da Habitação, Flavio Amary, falou sobre o 
processo de mudança que essa implementação trará para a 
CDHU. “Nós estamos fazendo um processo de mudança, 
que como bem colocou o Lafraia, não é mais o futuro, é o 
nosso dia-a-dia. Usar a tecnologia para a nossa gestão, para 
facilitar o trabalho de cada um dos profissionais das áreas 
de projetos, de análises de obra, de precificação, de acompa-
nhamento da obra. O ponto principal dessa tarde é o passo 
de inovação que estamos dando, trazendo essa tecnologia 
para facilitar, diminuir o custo, agilizar processos e melhorar 
a gestão das obras”.

A implantação do BIM na CDHU teve início em 
2010, com uma atualização de software para a área to-
pográfica. Desde então vem avançando para as outras 
áreas da Companhia. Em 2014, um diagnóstico foi feito 
e algumas dificuldades foram encontradas nas áreas de 
tecnologia, processos e do próprio BIM. Em 2015, a im-
plementação do BIM começou a ser efetivamente feita 
e, em 2018, outra atualização de software foi feita para a 
adesão da tecnologia BIM.
Fonte: Superintendência de Comunicação Social

Diretores do IE recebem secretário de Estado Marcos Penido
lho, e o conselheiro José Eduardo Frasca Poyares Jardim.

O objetivo do encontro foi discutir a realização de 
um workshop sobre Petróleo e Gás do Instituto de 
Engenharia em parceria com a Secretaria de Estado. 
Outro tema abordado foi o projeto de despoluição do 
rio Pinheiros, plano principal da agenda do atual go-
verno paulista.

https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2019/08/26/workshop-petroleo-e-gas/
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2019/08/26/material-tecnico-workshop-petroleo-e-gas/
https://www.flickr.com/photos/157391345@N08/albums/72157710557052092/with/48625342751/
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Diretoria do IE participa de 
seminário de Avaliações  

e Normas Técnicas do IBAPE

Seminário sobre hidrovias 
tem como protagonista você, 

cidadão
O Instituto de Engenharia, Diálogos Hidroviáveis e IRI-

CE – com a coordenação da Divisão Técnica de Logística – re-
alizaram, no dia 27 de agosto, o Seminário “A Importância das 
Hidrovias no Brasil”.  Com a abordagem “Por que as hidrovias 
não deslancham?”, o seminário – que está em sua segunda edi-
ção – trouxe os temas O Agronegócio e a Logística de Trans-
portes – A Hidrovia na Matriz de Transportes; A Integração da 
América do Sul pelas Hidrovias – Os rios nos unem; O Projeto 
da Hidrovia Amazônica no Peru – A Concessão nas Hidrovias, 
e As Hidrovias no Mundo, expostos por especialistas e autori-
dades do setor.

Entretanto, o grande protagonista do encontro foi o público 
– presencial e on-line – que opinou e debateu sobre o tema. A 
razão de ser do Instituto de Engenharia é essa: ter a participa-
ção efetiva de você, cidadão. Ser um espaço aberto e democrá-
tico para discutir e, posteriormente, levar para poder público 
sugestões que contribuam para uma engenharia de qualidade e 
com o desenvolvimento do País. 

Para assistir à íntegra do seminário, clique aqui.
Para conferir o material técnico, clique aqui.
Veja as fotos do evento clicando aqui.

Em seu terceiro ano consecutivo a Jornada da Engenharia, Car-
reiras e Profissões reuniu na sede do Instituto, no final de agosto, 
diversos estudantes e profissionais em busca de oportunidades e 
conhecimento.

O evento foi aberto pelo presidente do IE, Eduardo Lafraia, 
que apresentou a entidade e destacou a importância do network. 
“Na vida profissional não é só importante o que aprendemos, mas 
sim, os contatos, a troca de experiências, os trabalhos em grupo. 
Aqui no Instituto é um lugar onde você também pode fazer isso.”

Miriana Marques e Adolfo Savelli, respectivamente, vice-presi-
dente de Assuntos Internos e  conselheiro do IE, foram os idealiza-

Em setembro foi realizado, no auditório do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia de São Paulo (CREA-SP), o se-
minário “Avaliações e Normas Técnicas – Segurança e Qualidade 
dos Trabalhos“, produção do Instituto Brasileiro de Avaliações e 
Perícias de Engenharia de São Paulo (IBAPE-SP), com o apoio 
do Instituto de Engenharia.

O evento reuniu centenas de profissionais da Engenharia, da 
Agronomia e da Arquitetura, procedentes de várias Unidades da 
Federação, e também representantes de entidades como do Poder 
Judiciário e de empresas e órgãos da Administração Pública, com 
o propósito de discutir possíveis desdobramentos decorrentes da 
noticiada intenção da Associação Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT) de emitir uma segunda norma para a elaboração de 
trabalhos que tenham por propósito a identificação do Valor de 
Mercado de imóveis.

Também participaram do seminário os vice-presidentes do 
Instituto de Engenharia: Jerônimo Cabral, VP de Atividades Téc-
nicas, que fez a abertura do evento, acompanhado de outros repre-
sentantes; e Miriana Marques, VP de Assuntos Internos, que mi-
nistrou a palestra no último painel, ‘Deliberações e Encerramento’.

Fonte: IBAPE

Jornada de Engenharias, Carreira e Profissões chega a 3ª edição
dores e organizadores da Jornada e deram as boas-vindas aos parti-
cipantes. Para eles é fundamental a presença de jovens no dia a dia 
do Instituto como forma de dar continuidade à história da entidade.

Além da presença de estandes do Sebrae-SP, Poli-USP, Fei, 
Mauá, IBEC, UpGrade, UNAERP, Mulheres na Engenharia e 
Mentoria, a Jornada ofereceu palestras sobre os temas O merca-
do de trabalho em Engenharia na era da Transformação Digi-
tal; Empreendedorismo como opção de carreira e formalização; 
Oportunidades no exterior; Projeto Mentoria a Serviço da Enge-
nharia, e Os desafios do empreendedorismo na Engenharia 4.0.

Veja as fotos do evento clicando aqui.

https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2019/08/27/a-importancia-das-hidrovias-no-brasil-por-que-elas-nao-deslancham/
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2019/08/27/material-tecnico-a-importancia-das-hidrovias-no-brasil-por-que-elas-nao-deslancham/>
https://www.flickr.com/photos/157391345@N08/albums/72157710600928448>
https://www.flickr.com/photos/157391345@N08/albums/72157710672799027>
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Inscrições e programação completa dos cursos,  acesse  –  www.iengenharia.org.br ou
pelo telefone (11) 3466-9253 ou  pelo  e-mail cursos@iengenharia.org.br.

agenda

CURSOS

Terraplenagem – Projeto e 
Execução
11, 18 e 25 de novembro – das 18h às 22h
Apresentar os procedimentos técnicos de projeto e execução de 
obras de terraplenagem.
Instrutor: Mauro Hernandez Lozano
Associados ao IE: R$ 720,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 800,00

[Clique e saiba mais]

Acessibilidade a edificações 
conforme a ABNT NBR 9050:2015 – 
Módulo I
12 de novembro – das 8h30 às 17h30
Capacitar e conscientizar o público-alvo quanto à necessidade 
de se projetar ambientes para uma sociedade mais inclusiva e 
que atenda a todas as pessoas - deficientes, não deficientes ou 
com mobilidade reduzida -, de acordo com o desenho universal 
e a NBR 9050:2015.
Instrutora: Ana Paula Capuano
Associados ao IE: R$ 450,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 495,00

[Clique e saiba mais]

Obras Inteligentes
13 e 14 de novembro – das 18h às 23h
O curso tem o objetivo de capacitar o profissional a definir 
parâmetros de projeto e retrofit adequados às características 
de construções sustentáveis e aborda conceitos de tecnologias 
solares passivas e pró-ativas, bem como a relação entre ar-
quitetura e clima, explora o impacto das variáveis climáticas 
no desempenho térmico e luminoso dos edifícios e demons-
tra características projetuais que podem reduzir os efeitos 
negativos, assim como outras que podem potencializar os 
efeitos positivos, no que diz respeito ao conforto ambiental 
e ao consumo racional de energia elétrica e reuso de água.
Instrutor: Aurea Vendramin	
Associados ao IE: R$ 540,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 600,00

[Clique e saiba mais]

Acessibilidade a edificações 
conforme a ABNT NBR 9050:2015 – 
Módulo II
19 de novembro – das 8h30 às 17h30
Capacitar e conscientizar o público-alvo quanto à necessidade 
de se projetar ambientes para uma sociedade mais inclusiva e 
que atenda a todas as pessoas - deficientes, não deficientes ou 

com mobilidade reduzida -, de acordo com o desenho universal 
e a NBR 9050:2015.
Instrutora: Ana Paula Capuano
Associados ao IE: R$ 450,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 495,00

[Clique e saiba mais]

Gestão de projetos e obras na 
construção civil
26 a 28 de novembro – das 18h30 às 22h30
Oferecer conhecimentos de Gerenciamento de Projetos aos 
profissionais envolvidos com a gestão e controle de projetos e 
Obras de construção Civil e industrial, públicas e privadas.
Instrutor: Carlos Williams Carrion
Associados ao IE: R$ 700,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 780,00

[Clique e saiba mais]

Projeto Luminotécnico I – 
Eficiência Energética
2 de dezembro – das 18h às 23h
O curso facilita ao aluno entender sobre iluminação e eficiência 
energética; implementa e desperta uma visão crítica aos profis-
sionais por meio dos conceitos teóricos relacionados à ilumi-
nação: partido luminotécnico, sistemas de iluminação, fontes, 
luminárias, definição de circuitos de acendimento e dimensio-
namento das instalações de um projeto executivo; concepção de 
projetos com foco nas técnicas projetuais, da tipologia de ilu-
minação aos principais métodos de cálculo: método dos lumens 
e método ponto a ponto.  Tem por objetivo fornecer as atuali-
zações normativas da norma NBR ISO 8995-1, que substituiu 
a norma NBR 5413: Iluminância de interiores, e trouxe novos 
requisitos qualitativos para os projetos luminotécnicos.
Instrutor: Aurea Vendramin	
Associados ao IE: R$ 360,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 400,00

[Clique e saiba mais]

Desempenho térmico de 
edificações – NBR 15575
16 de dezembro – das 18h às 23h
O curso proporciona, implementa e desperta no profissional uma 
visão crítica por meio dos conceitos teóricos relacionados à NBR 
15575, que se refere aos sistemas que compõem os edifícios habi-
tacionais, independentemente dos seus materiais constituintes e 
do sistema construtivo utilizado. Aprimora o conhecimento para 
futuras consultorias por meio do Programa Nacional de Conser-
vação de Energia Elétrica (PROCEL), analisando o projeto e/ou 
edifício, seu desempenho térmico em função de metodologias que 
analisam a envoltória, a iluminação e o condicionamento de ar.

Instrutor: Aurea Vendramin	
Associados ao IE: R$ 360,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 400,00

[Clique e saiba mais]

PALESTRAS

Sistema integrado ISO 9001 / 14001 / 
45001 – Vale a pena?
7 de novembro – das 19h30 às 21h
Objetivo desta palestra é apresentar os resultados de estudos na-
cionais e internacionais que apresentam os pontos positivos e as 
dificuldades na integração de sistemas de gestão ISO9001 (qua-
lidade), ISO 14001 (meio ambiente) e 45001 (segurança e saúde 
ocupacional). As normas foram produzidas para que possam ser 
utilizadas de maneira conjunta e de modo a reduzir custos e ala-
vancar resultados das empresas certificadas. No entanto, o suces-
so da integração depende de uma série de fatores que não estão 
nas normas, e esses fatores são discutidos na palestra.
Instrutor: Alexandre de Oliveira e Aguiar

[Clique e saiba mais]

Academia de ginástica em edifícios 
residenciais – Isolamento e 
conforto acústico
7 de novembro – das 20h às 22h
Hoje em dia é praticamente inconcebível um edifício residen-
cial sem um ambiente para prática de atividades físicas (acade-
mia). A palestra aborda as implicações e as soluções acústicas 
para esta demanda.
Instrutor: Fernando Alcoragi	

[Clique e saiba mais]

Aplicações do cabeamento 
estrutura irradiante
13 de novembro – das 19h30 às 22h30
Apresentar as características e aplicações além de oferecer so-
luções em instalação de redes de cabeamento estruturado utili-
zando a tecnologia irradiante na distribuição de sinais de dados 
e voz para grandes ambientes ou confinados.
Instrutor: Zamith França Neto	

[Clique e saiba mais]

Tecnologia do Concreto: Focando 
os interessados em ingressar no 
mercado da construção civil
19 de novembro – das 20h às 21h

Apresentar aos profissionais e estudantes de Engenharia e Ar-
quitetura os conceitos fundamentais, exemplos e exercícios, 
dotando os participantes de informações essenciais sobre Tec-
nologia do Concreto e induzi-los ao raciocínio crítico e a reso-
lução de problemas, de forma a gerar um sólido conhecimento 
para uma aplicação imediata na rotina da construção civil.
Instrutor: Rogério Carvalho Ribeiro Nogueira

[Clique e saiba mais]

Engenharia diagnóstica aplicada 
ao patrimônio edificado
21 de novembro – das 19h às 21h30
Intervenção em edifícios tombados e áreas envoltórias.
Instrutores: Fernanda Craveiro Cunha e Marcus Vinicius 
Fernandes Grossi

[Clique e saiba mais]

Os Mistérios do Egito Antigo – O 
período ptolomaico – Templos e deuses 
27 de novembro – às 19h30
O declínio (last throes) do Egito antigo.
O declínio da civilização egípcia antiga e o período helenístico. 
Alexandre, que teve Aristóteles como seu mentor na juventude, 
conquista Egito e é coroado Faraó e Deus.
Descubra como Alexandria se tornou o centro do conhecimento 
na época, e como Cleópatra, a última rainha faraó, seduziu Julio 
César e Marco Antonio a fim de manter/conservar seu trono.
Destaques: Alexandre o grande; templos ptolomaicos.
Instrutor: Marcos de Carvalho Geribello

[Clique e saiba mais]

Sustentabilidade aplicada à energia 
dos materiais – Uma avaliação dos 
compósitos cimentíceos
28 de novembro – às 19h
A palestra objetiva mostrar aos profissionais os impactos socioam-
bientais gerados pela indústria da construção civil, com ênfase na 
produção dos aglomerantes utilizados na confecção de elementos 
de concreto armado, bem como da mobilização da indústria na 
redução de energia e impactos gerados pela incorporação de dife-
rentes materiais e resíduos em momentos distintos da cadeia pro-
dutiva. A palestra explora também como esse novo olhar sobre os 
materiais se reflete nas suas propriedades e manuseio, induzindo o 
ouvinte a ter uma análise crítica sobre o papel do profissional da 
construção como agente transformador do seu meio.
Instrutor: Guilherme Perosso Alves	

[Clique e saiba mais]

https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/dc16-19-terraplenagem-projeto-e-execucao
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/dc-30-19-acessibilidade-a-edificacoes-conforme-a-abnt-nbr-90502015-modulo-i/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/dc25-19-obras-inteligentes/
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/dc-31-19-acessibilidade-a-edificacoes-conforme-a-abnt-nbr-90502015-modulo-ii/
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/dc06-19-gestao-de-projetos-e-obras-na-construcao-civil/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/dc26-19-projeto-luminotecnico-i-eficiencia-energetica/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/dc27-19-desempenho-termico-de-edificacoes-nbr-15575/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/sistema-integrado-iso-9001-14001-45001-vale-a-pena/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/academia-de-ginastica-em-edificios-residenciais-isolamento-e-conforto-acustico/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/aplicacoes-do-cabeamento-estrutura-irradiante/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/tecnologia-do-concreto-focando-os-interessados-em-ingressar-no-mercado-da-construcao-civil/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/engenharia-diagnostica-aplicada-ao-patrimonio-edificado/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/os-misterios-do-egito-antigo-o-periodo-ptolomaico-templos-e-deuses-parte-6/>
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/events/sustentabilidade-aplicada-a-energia-dos-materiais-uma-avaliacao-dos-compositos-cimenticeos/>
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Não é exagerado dizer que estamos diante de uma 
nova medicina, seja pelos aspectos tecnológicos, seja 
pelos emergentes conhecimentos envolvidos, seja pelas 
intensas inovações, seja pela diversidade de novos pro-
fissionais envolvidos, seja pela miríade de novos ins-
trumentos a serem adquiridos, operados e mantidos, 
dentre muitas outras características que todas estas 
evoluções determinam.

Mas a adoção de tanta novidade exige muita capaci-
tação e muito cuidado com as pessoas. Exige, sobretudo, 
novas abordagens de gestão.

É neste ponto que se situa a importância de encontros 
e de textos como este que avança no conhecimento além 
de estimular a todos na busca da evolução necessária à ado-
ção de todas estas melhorias no cuidado com as pessoas.

Este livro compreende três partes distintas que podem 
ser associadas a três disciplinas diferentes, por se tratar de 
matéria mais ampla do que aquela geralmente abordada na 
disciplina básica de Máquinas Elétricas.

A primeira (capítulos 1 a 4) aborda os princípios de 
conversão eletromecânica de energia; a segunda (capítulos 
5 a 10) trata das máquinas de campo estacionário e girante 
funcionando em regime permanente; e a terceira (capítulos 
11 a 15) introduz o controle vetorial aplicado às máquinas 
de indução, sejam gaiola ou duplamente alimentadas, e o 
modelo das máquinas de indução multifásicas. Uma revi-
são detalhada da transmissão e conversão de movimento é 
dada no capítulo 16.

Aspectos Técnico-Jurídico da 
Desapropriação

José Fiker
Editora Leud – 2019  

Inovação em Saúde: 
Uma Nova Era

Marinilza Bruno de 
Carvalho
Editora Ciência Moderna 
– 2019 

Norma de Energia 
para Construções com 
Exceção dos Edifícios 
Residenciais de Baixa 
Altura

Norma da ASHRAE - 
American Society of 
Heating, Refrigerating 
and Air-Conditioning 
Engineers, Inc. – 2007

Máquinas elétricas e 
acionamento

Edson Bim
Editora Elsevier – 2018

Desapropriação, ou expropriação, é a transferência 
compulsória de bens particulares para o Poder Públi-
co, ou seus delegados, por necessidade ou utilidade 
pública, ou ainda por interesse social, mediante pré-
via e justa indenização em dinheiro. Esta transferên-
cia compulsória não significa venda do imóvel. Trata-
-se de modo originário de aquisição da propriedade, 
na medida em que é coativo, faltando o elemento de 
manifestação da vontade, inerente à venda. A desa-
propriação é um poder do Estado, inerente à sua pró-
pria natureza. Ela restringe o direito de propriedade 
dos particulares, de um lado, atende às exigências do 
bem comum, de outro, deve manter o equilíbrio eco-
nômico compensando os desapropriados pela perda 
do bem.

A ASHRAE – American Society of Heating, Re-
frigerating and Air-Conditioning Engineers, Inc. -, 
em português “Sociedade Americana dos Engenheiros 
de Aquecimento, Refrigeração e de Ar Condiciona-
do”, foi fundada em 1894, é uma Organização Inter-
nacional com cerca de 50.000 membros. A ASHRAE 
atende à missão de aprimorar o aquecimento, a ven-
tilação, o ar condicionado e a refrigeração para servir 
a humanidade e promover um mundo sustentável por 
meio da pesquisa, elaboração de normas, publicações e 
educação continuada.
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